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a crença no quc nlo se \'ê. Possuelo rc-
gistrou ocupâçÕes rudinrentares aban-
donadas por tribos senìinômades. cole-
tou indicios de Ìnaro roçado em andan-
ças dos Índios. perseguiu pegadas hu-
manas e mapeou a ocoÍTência dÈ restos
de caça tratados e assados em fbgueiras.
Juntando cada uma clessas pistas cleixa-
tìas por índi()s isolados. ele conseguiu o
apoio instiÌucional e. sobretudo. o reco-
nhecinìento internacional para blindar
áreas onde esse\ \estígio\ eram docu
mentados. Em 2(X)2..iá reconhecido co-
mo a maior âutoridade no assunÍo. Pos-
suelo empreendeu uma de suas expedi-
çÕes mais ambiciosa\. Paniu da amiìzo-
nense Tabatin-sa. na lÍônteira do Brasil
conì a Colômbia. em uma viagenì de
trê\ Ine\e\ purr idenuficar o leÍrtlóÍio
dos uté hoje desconhecidos lìecheiros.
A jornadl é nanada peìo jomalista
aÌÌìericano ScotÌ WalÌace. que a aconì-
pânhou. em Á/ém dd Conquisra lÍr'Àdv-
çtro dc Daniel Estill: Objeti\ 'à: 5l2 pá-
ginasi 59.90 rcais).

Quando paniu com -l{ homens. enì
três enìbarcações. conÌra a coffenleza
do Rio IrJqurìr. no oe\re diì Am:ìzonir.
Possuelo Ìinha dois objerivos: mapear
as florestas inó\pitr\ do vrle do Jr\Jri
piìrJ idenÍificiìr \estÍpios de ocupJçio
indÍgenâ e evitaÍ r qualquer preço o
contalo com os flecheiÍos. A Íama guer-
reira desse poYo. difundida por ouÌros
índi(ìs. era a de exÍmios arqueiros. cujas
lìcchas dc banlbu com ponta cnvcncna,
da são disparadas da escuÍidão da lìo-
resta sen que as \ítimas percebam de
onde elas paniran. O curaÍe. \'eneno
paralisantc extraído de cipós. conrpro-
mete os moYinrentos respiratórios. le-
\iìIdo à nìone por a\fi\iJ. A intençio
Jc e\ ittr o (ontillrr. l(ìr(rtn. uir) \c dc\ ii l
iìo [i\eo qu( i\\o p(ìdcriJ reprc\Ènrür J
expedição. Trata-se de unìa regra que
Possuelo ajudou a cunhar: respeitar a
vontadc do\ indígenas quc prclcrcm o
isolamento. Discípulo dos irnìãos Cláu-
dio e Orlundo \ rliü\-Búü.. Poss elo \ lu
dezenas de tribos contatadas nas últi-
nra\ décadas minguarem. \'íimiìs do
âlcoolismo e de doenças derivadas da
integração forçada. Responsável pelo
contato conì sete eÌnias. mudou de es-
traldgia nos anos 1990: a iniciatila tcm
de panir dos índios.

Vy'allace descre\e conì precisão o
que é percorrer centenas de quilônìe-
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ros a pé em meio a uma floresu ja-
mais visitada pelo homem branco - o
efeito extenuanE que a Amaz Ônia, seu
clima, reÌevo, insetos e Emperatura
exeÍcem sobÍe quem a desâna. Mesmo
homens forjados pela mata. como os
índios canamaÍis e malises, que na expe-
dição atuavam como caçadoÍes. lenha-
dores e possíveis intérpÍeles caso o
conlato fosse ineviÉvel, padeciam dian-
te das agruras dajornâda. Os relatos de
Wallace revelam, entretânto, que o es-
gotamento fÍsico era secundário diante
da angús{ia de saber que os flecheiros
os monitoravam e a qualquer momen-
ro poderiam mald-los. "Não era preci-
so vê-los fisicamente. Eles eram Íão
presentes como se esÌivessem bem
diante de nós. Vimos seus acampa-
mentos, seus aneÍãtos, suas pegadas.
Sabíamos que eles esmvam por toda
Dafie ao nosso redor, observando-nos".
disse Wallace a VEJA.

Ainda em Nova York. antes de em-
barcaÍ para o BÍasil com â missão de
escfever uma reponâgem sobre os fle-
cheiÌos para a revista National Geogrk
rhic. walÌace sentia-se incomodâdo
com o fato de que apenas um homem
- Possuelo - estava entre a ribo e os
demais bilhÕes de habiuntes do planeta.
Quinze quiÌos mais magro e com a ex-
periência de ter afavessado uma porção
de floresta dominada por índios selva-
gens. o jomalisn saiu convencido da
imponância de respeiÍaÍ a escolha da-
queles índios pela não integração ao mo-
do de vida dos brancos. Deiie claro. no
ennnro. que as razÕes dos senanisms pa-
râ manteÍ os flecheiÍos e outÍos 2ó povos
longe de missionários e anropólogos va-
lem até que os pÍóprios Índios evenrual-
mente se decidam pela inteÍação.

O úldmo contato eshbelecÍdo por
Possuelo com grupos isolados se deu
em 199ó. A decisão foi tomada diante

tsouÍns E DEscoÌ{HEclDos
Índios .lisparan .:ontra arido no Acre.
EIes são u dos 27 po|os q e erinnt
it eregir (on os brunavs. Abaix), n.t
púgúut uo lado. untjoyen corubo, d.l
úl na eniu ctìntatoda pel.t FuMi.ent lg(k
A.ina. o jonwlis t Scor Wa ke en
erpe.lildo pe lo te rri tório dos fe the i ros

da ameaça de extinçâo de um povo que
vinha sendo monitoÍado por duas déca-
das. Rumores de que pistoleúos organi-
zavam uma expedição para vingar a
mone de um branco execundo a golpes
de borduna por índios bravos lelaram-
no a contaw os corubos, grupo que vl-
rou sÍmbolo de um dilema. Salvos da
vingança e da incompreensão, eÌes ago-
Ía padecem com a inleÌação com ouuos
índiosjá integrados. Enfrennmm surtos
de malár'ia. contraíram hepatite e há re-
gistros de casos de HIV Possuelo tbi
demiddo da Funai em 2006, depois que
criticou publicamente o enÍão presiden-
te do óÍgão, que declarara que os Índios
já tinham tenas demais - uma verdade
em alguns casos de flagrante exagero
nas demÍìÍcaçóes, mas uma irÍesponsa-
biÌidade quando se considera que a flo-
resn ainda esconde povos cuja lÍngua
ou mesmo cuja forma como se autodeno-
minam ainda são desconhecidas. !
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